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Para lembrar: cronograma da disciplina - 
próximas aulas

1/10 - Aula sobre Tópicos de estudos de narrativa *

6/10 - Tempo de estudos orientados

8/10 - “Os obedientes” de Clarice Lispector **

*  Será importante a revisão que pedi na primeira aula 

** Observar de modo detalhado  a descrição de personagens e o vocabulário 



“Clarice Lispector” de Yudith Rosenbaum (slide 
da aula anterior)



No comentário de Yudith Rosenbaum, destacar os elementos:

“falso” e “hipócrita”

“crueldade”

(slide da aula anterior)



“

A forma do conto” de Benedito Nunes  (slide da 
aula anterior)



“A forma do conto” de Benedito Nunes(slide da 
aula anterior)



Benedito Nunes

“tensão conflitiva”

Em “Feliz aniversário”: “acesso de cólera”

(slide da aula anterior)



Vocabulário

“punho de assassina”

Função do emprego do termo “assassina”

(slide da aula anterior)





O foco narrativo: “ratos”, “comunistas”(slide da 
aula anterior)
 



Dorothy e o vinho



Vocabulário

“uns comunistas” 

“maricas, cornos e vagabundas” 



O comportamento dos familiares

José - “(...) hoje não se fala em negócios!”

“Hoje é dia da mãe!”

 





Reiteração

“(...) ela era a mãe de todos” 



O foco narrativo

As variações de posição do narrador



O foco narrativo:  “cadê Rodrigo?” “Como?!”



GAGNEBIN, Jeanne-Marie. O limiar: entre a vida e a morte. 
In:___. Limiar, aura e rememoração. São Paulo: Editora 34, 
2014.

“O limiar designa, portanto, essa zona intermediária que a filosofia ocidental - 
bem como o assim chamado senso comum - custa a pensar, pois que é mais 
afeita às oposições demarcadas e claras (masculino/feminino, público/privado, 
sagrado/profano, etc.) (...)”  p.37



O estado limiar

Final de “Feliz Aniversário” - entre a vida e a morte

Processo de “Viagem a Petrópolis” - descontinuidades da consciência acentuam 
o risco de morte



A velhice no Brasil

MORAES, Andrea. O corpo no tempo: velhos e envelhecimento. In: DE 
PRIORE, Mary & AMANTINO, Marcia, orgs. História do corpo no Brasil. 
São Paulo: Ed. UNESP, 2011.



A velhice no Brasil

“(...) surgem as primeiras formas de gestão da velhice que 
atribuem ao Estado e às instituições filantrópicas, principalmente 
religiosas, o amparo e a atenção aos mais velhos. (...) A velhice 
ganha visibilidade e atenção, na sociedade ocidental moderna, 
ligada primeiro à dimensão da pobreza e da improdutividade (...)  
“ (p.431)



“Amour”, Michael Haneke, 2013

https://www.youtube.com/watch?v=8cQZJxV1a_0



Condições de vida na velhice

O corpo velho 

FERNANDES, Maria das Graças &  GARCIA, Loreley. O corpo envelhecido: 
percepção e vivência de mulheres idosas. Interface - Comunic., Saude, Educ., 
v.14, n.35, out./dez. 2010. 



Condições de vida na velhice



BRETON, David Le. A sociologia do corpo. (da 
aula do dia 17/9)  

“(...) o corpo não é somente uma coleção de órgãos arranjados segundo leis da 
anatomia e da fisiologia. É, em primeiro lugar, uma estrutura simbólica, superfície de 
projeção passível de unir as mais variadas formas culturais” (p.29)

“Interações implicam em códigos, em sistemas de espera e de reciprocidade aos 
quais os atores se sujeitam.”  (p.47)

Petrópolis: Vozes,  2007.

Especificidades do corpo da protagonista idosa.  



“Viagem a Petrópolis”



“Viagem a Petrópolis”


